[image: image1.jpg]& Prefeitura de

¥ Fortaleza




[image: image3.jpg]v
ALIFOF

PROGRAMA DE MELHORIA DA QUALIDADE DE OBRAS PUBLICAS
DA PREFEITURA DE FORTALEZA






ANEXO V
ESPECIFICAÇÕES

OBRA: REFORMA E URBANIZAÇÃO DE PRAÇAS E CANTEIROS CENTRAIS EM ÁREA DA SER III.
DISTRITO DE INFRA ESTRUTURA 

LOCAL: BAIRROS DA SER III
1.PRELIMINARES

1.1. Generalidades

Estas especificações têm por objetivo determinar as normas e condições mediante as quais serão executados os serviços de reforma dos canteiros centrais e praças com ou sem quadra poli-esportiva, campo de futebol, playground e jardins, na Jurisdição da Secretaria Executiva Regional III – SER III.

Todos os projetos necessários à execução da obra e não fornecidos, deverão ser contratados pelo Construtor à suas expensas.

Deverão ser atendidas todas as observações constantes dos quadros e notas dos projetos fornecidos.

Fica a cargo do Construtor a análise e compatibilização dos projetos fornecidos a fim de antecipar e resolver possíveis problemas.

Em caso de dúvida ou divergência na interpretação dos projetos e especificações, deverá ser consultada a Fiscalização. Em caso de divergência entre a presente especificação e o contrato a ser celebrada entre CONTRATANTE e CONTRATADA, prevalecerá este último.

Nos casos omissos no projeto, deverá ser consultado o Distrito de Infra Estrutura da Secretaria Executiva Regional III - SER III
Fazem parte destas especificações e serão exigidos na execução dos serviços, as normas e métodos de ensaio aprovados ou recomendados pela ABNT e as normas das concessionárias de serviços públicos, tais como: COELCE, CAGECE, TELEMAR, etc.

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, de qualidade comprovada, satisfazendo rigorosamente à presente especificação.

A Fiscalização solicitará ao construtor, se julgar necessário, ensaios e/ou amostras dos materiais a serem utilizados.

Será proibida a manutenção, no local da obra, de qualquer material rejeitado pela Fiscalização ou que esteja em desacordo com esta especificação.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os serviços executados fora dos padrões contidos na presente especificação, ficando o Construtor obrigado a demolir e refazer os trabalhos rejeitados, correndo as despesas por sua própria conta.

As comunicações entre CONTRATANTE e a CONTRATADA, e vice-versa, relativamente à execução da obra, somente terão validade se efetuada por escrito no livro de ocorrências.

A CONTRATANTE efetuará fiscalização diária dos serviços através de técnicos de sua Equipe de Fiscalização, com autoridade para exercer toda e qualquer ação de controle de fiscalização dos serviços.

O Construtor é responsável pela obtenção de todas as licenças para a execução dos serviços, bem como pela observância de todas as leis, regulamentos e posturas relativas à obra e à segurança pública, além de atender às exigências da legislação trabalhista e social, no que diz respeito ao pessoal que lhe prestar serviços.

Obriga-se o Construtor a manter permanentemente na obra o pessoal qualificado para gerir a execução dos serviços constantes dos projetos e especificações, bem como todos os requisitos exigidos pelo Programa de Melhoria da Qualidade de Obras Públicas da prefeitura de Fortaleza - QUALIFOR.
1.2 Segurança do trabalho

Durante a execução da obra, as medidas de proteção aos empregados e a terceiros obedecerão ao disposto nas Normas de Segurança do Trabalho, principalmente a NR-18 – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Industria da Construção.
Será obrigatório o uso de equipamentos de proteção individual, tais como: capacete, bota, luva, cinto de segurança, etc., por todas as pessoas que tenham acesso ao canteiro de obra (operários, engenheiros, etc.), conforme as NR’s.

A não utilização dos equipamentos de proteção individual implicará na proibição de permanência no canteiro da obra.

IMPLANTAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

1.2. aDMinistração da obra

A CONTRATADA deverá manter no local da obra:

· Livro de ocorrência diária (diário de obra);

· Uma via do contrato;

· Cópias dos projetos e detalhes de execução para uso exclusivo da Fiscalização;

· Registro das alterações regulares autorizadas;

· Cronograma de execução devidamente autorizado;

· Engenheiro Civil residente;

· Cópia do orçamento correspondente à obra.

3.1 Placa de Obra 

A placa da obra deverá ser colocada em local bem visível, definido pela fiscalização, conforme modelo a ser fornecido pela SER III, ficando seus custos a cargo do Construtor.

Será de estrutura de madeira, com chapa de aço galvanizado na superfície externa, pintura com sulfato à pistola e posterior pintura a base de esmalte sintético para fundo e letra.

3.2 Canteiro de obras

Vedações – Serão compatíveis com o local e as necessidades da obra, consistindo de tapume nos moldes exigidos pela Prefeitura Municipal, devendo ainda apresentar sempre bom aspecto e garantir proteção aos transeuntes.

Ligações provisórias – O Construtor providenciará todas as instalações necessárias à execução da obra, incluindo abastecimento de água, energia elétrica, esgoto e telefone, devendo obedecer às Normas das respectivas concessionárias.

Escritório e edificações de apoio – Serão construídas em caráter provisório e dimensionadas para atender às necessidades da obra:

Escritório para equipe técnica e Fiscalização com área mínima de 9,00m²;

       Vestiários/banheiros dotados de equipamento sanitário (vasos, lavatórios, chuveiros, etc.) conforme NR – 18 Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Industria da Construção;
 Demais edificações de apoio, tais como: barracões para almoxarifado, cozinha/refeitório, depósito de cimento, etc.

3.3  Equipamentos e ferramental

Deverá o Construtor fornecer e conservar, pelo período que for necessário, o equipamento mecânico e ferramental adequado à perfeita execução dos serviços.

3.4  Equipe administrativa

Obriga-se o Construtor a manter permanentemente na obra pessoal qualificado para gerir a execução dos serviços constantes dos projetos e especificações.

4 serviços preliminares

4.1 Limpeza do Terreno

Toda a área a edificar ou reformar deverá sofrer raspagem e executada a limpeza. A completa limpeza do terreno será efetuada dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados de forma a evitar danos a terceiros.

A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina manual, roçado, destocamento, queima e remoção, o que permitirá que a área fique livre de raízes e tocos de árvores.

Será procedida, no decorrer da obra, periódica remoção de todo o entulho e detritos que venham acumular no terreno.

4.2  Retiradas Diversas

Todos os elementos edificados ou não, hoje existentes, que não fazem parte do projeto proposto deverão ser demolidos e/ou retirados, deixando o referido local adequado à execução dos serviços  proposto em projeto.

4.3  Locação da obra

Caberá ao Construtor, quando do início da obra, a verificação do RN e alinhamento geral com base nas posturas municipais em vigor, devendo a Fiscalização ser imediatamente avisada de quaisquer divergências encontradas.

A locação será executada com instrumentos, devendo ficar registrada em gabaritos de madeira, previamente confeccionados, circundando o local previsto para a implantação da edificação.

Após proceder a locação planialtimétrica da obra, o Construtor fará competente comunicação à Fiscalização, que procederá às verificações e aferições julgadas oportunas.

A ocorrência de erro na locação da obra implicará no encargo da execução pelo Construtor, por sua conta e nos prazos estipulados, das modificações, demolições e reposições que, a critério da Fiscalização, se tornarem necessárias.

5 MOVIMENTO DE TERRA

5.1  Escavação manual

Realizada com base no projeto estrutural e arquitetônico,  levando em consideração a natureza do terreno e o volume do material a ser deslocado.

Sua execução obedecerá às normas técnicas pertinentes ao assunto, adotando-se todas as providências e cautelas aconselháveis à manutenção da segurança da obra e principalmente do pessoal envolvido no trabalho.

De acordo com a profundidade, serão taludadas ou contidas com dispositivos adequados.

Todas as  escavações deverão ser protegidas, quando for o caso, contra ação de água superficial ou profunda, mediante drenagem, esgotamento ou rebaixamento do lençol freático serviço este que ficará  por conta do construtor. 

5.2  Aterro

O aterro do terreno onde será feita a ampliação, quando for o caso, deverá obedecer aos níveis indicados no projeto. O aterro adicional será executado de areia do morro de boa qualidade, isenta de detritos vegetais, em camadas sucessivas de 20 cm, molhadas e energicamente apiloadas.

Só poderá ser reaproveitado material de boa qualidade e com aprovação da fiscalização.

As áreas destinadas a jardinagem deverão receber aterro em areia vermelha de 10 cm ou até 5 cm abaixo da face superior do meio-fio pré-moldado em pé.

5.3  Reaterro

A areia usada, proveniente das escavações ou adquirida de fontes externas, será isenta de matéria orgânica e de entulho remanescente de serviços realizados.

A execução será feita em camadas sucessivas de 20 cm de espessura média, convenientemente molhadas e compactadas.

A compactação será preferencialmente mecânica. Nos locais em que não for possível, será admitido o uso de pilões manuais.

6 FUNDAÇÃO

As fundações serão executadas rigorosamente de acordo com as normas da ABNT e indicações contidas no projeto estrutural.

Cuidado especial deverá ser dispensado à verificação da locação, prumos e cotas dos elementos de fundação.

Serão de inteira responsabilidade do CONSTRUTOR os problemas de estabilidade da obra decorrentes da execução das fundações.

A fundação das paredes e elementos de fechamento que não estejam apoiados sobre elementos estruturais (cintas, vigas, lajes, etc.), será executada com alvenaria de pedra preenchida com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:5, dimensionada com base na carga a suportar e na resistência do terreno definida em ensaio de sondagem do solo.

A Fiscalização deverá ser comunicada de quaisquer ocorrências que possam comprometer a qualidade das fundações.

Cuidado especial deverá ser dispensado à verificação do nivelamento, alinhamento, prumo e dimensões dos diversos elementos estruturais (pilares, vigas, lajes, etc.).

7 PAREDES E PAINÉIS

7.1 Alvenaria de tijolo cerâmico furado

Executadas obedecendo às dimensões, espessuras e alinhamentos determinados no projeto de arquitetura, serão de tijolo cerâmico furado 10x20x20cm, assentados com argamassa de cimento, areia fina e areia grossa no traço 1:4:3, formando camadas alinhadas, niveladas e aprumadas, com juntas verticais descontínuas. As juntas horizontais e verticais serão totalmente preenchidas com argamassa.

8 REVESTIMENTOS

8.1 Chapisco interno/externo

Serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3 as superfícies das alvenarias e estrutura de concreto armado que receberão reboco ou emboço.

8.2 Reboco

Em massa única, do tipo Paulista, executado com argamassa de cimento, areia fina e areia grossa peneirada no traço 1:4:3 nas áreas internas e de cimento, areia fina e areia grossa no traço 1:3:3 nas áreas externas, terão superfície plana, sem ondulações, com acabamento liso desempenado e esponjado.

9 PAVIMENTAÇÃO

9.1 Lastro de Concreto

A argamassa utilizada será de cimento e areia grossa no traço 1: 4.  

9.2 Preparação do Aterro para Confecção dos Pisos

Nas áreas destinadas a pisos, deverá receber aterro apiloado com malho de no mínimo 30 Kg , seguindo orientações básicas no item 5, a areia a ser utilizada deverá ser de morro sem detritos orgânicos ou outros que prejudiquem a sua compactação.

9.3 Piso Industrial

Deverá ser executado acima do lastro de concreto e feita a regularização. O piso industrial será na cor cinza com espessura de 8 (oito) milímetros, executado com juntas plásticas em quadrados de 1 (um) metro. Ao final deverá ser encerado e polido com cera de carnaúba. 

9.4 Cimentado

A argamassa utilizada será de cimento e areia grossa no traço 1:4. Antes de sua aplicação deverá ser feito o piso morto em concreto magro de acordo com o traço especificado pela fiscalização.

9.6.pedra portuguesa

9.6.1.Branca

9.6.2.colorida

9.7.mosaico

9.8.PISO TATIL DE DIREÇÃO

9.9.PISO TATIL DE ALERTA

Assentado sobre piso morto
10.pintura

10.1.Disposições gerais

Serão obedecidas as recomendações que seguem na aplicação de pintura em substratos de concreto e argamassa, onde estes substratos devem estar suficientemente endurecidos ou lixados, conforme o caso.

Cada demão de tinta poderá ser aplicada somente quando a precedente estiver devidamente seca, o que evitará enrugamento e deslocamentos. Igual cuidado haverá entre demão de tinta e de massa.

A CONTRATADA deve atender as seguintes recomendações para o devido preparo de superfícies, e aquisição de uma boa qualidade final de pintura:

· Integrar a superfície atual ao acabamento que se deseja adquirir;

· Eliminar pó, óleo, graxa, fungos, algas, bolor, eflorescência e materiais soltos;

· Eliminar manchas de gordura com uma solução de detergentes e água. Enxugar e secar;

· Eliminar mofo, lavando a superfície com uma solução de água sanitária e água. Enxugar e deixar secar;

· Eliminar umidade interna corrigindo a causa do vazamento;

· Eliminar pequenas rachaduras e furos de pregos, com massa de reboco.

10.2.Esmalte sintético sobre superfície metálica

Os alambrados e os portões de ferro serão pintados com esmalte sintético na cor AZUL DEL REY, fabricação Coral ou similar.

A pintura de esmalte sintético será aplicada, em 02 (duas) demãos, sobre superfície previamente lixada e protegida com fundo anticorrosivo apropriado, seguindo as recomendações do fabricante.

10.3.Pintura de Piso

O piso da quadra deverá receber pintura de poliesportiva.

O piso de mosaico deverá receber pintura caso esteja com a coloração danificada.

10.4.Pintura dos meios-fios e alvenarias

Deverá ser pintada com tinta Hidracor ou similar a mureta que contorna a quadra e o muro.

O meio fio, indicado em projeto, deverá receber caiação com 3 (três) demãos de tinta a pó, marca Hidracor ou similar, do tipo externa em 3 (três) demãos.

11. INSTALAÇÕES

11.1.Instalação elétrica

Será executada de conformidade com o projeto específico seguindo as normas da ABNT e COELCE.

Eletrodutos e conexões em PVC rígido roscavel de boa qualidade, fabricação Tigre, Fortilit ou similares, embutidos no piso e paredes. Quando externos serão fixados, conforme indicação em projeto, de forma firme e estável, por suportes apropriados.

Nos pontos previstos em projeto serão colocadas caixas de passagem de ferro esmaltado, 3”x 3”, 4”x 2”, 4”x 4” e 4”x 4” FM.

Os eletrodutos serão fixados aos quadros e caixas de passagem através do uso de buchas e arruelas metálicas.

Fios e cabos serão de cobre com isolamento termoplástico antichama para 750V ou 1000V, de acordo com indicação de projeto, fabricação Pirelli ou similar. As características dos condutores de alta tensão serão definidas no projeto elétrico. As emendas, quando necessário, serão feitas nas caixas de passagem. Não serão permitidas emendas dentro de eletrodutos.

Os circuitos serão protegidos por disjuntores termomagnéticos, fabricação Siemens ou similar, com capacidade conforme especificado nos diagramas unifilares do projeto.

Interruptores e tomadas de parede, com as características e locais, aplicação conforme projeto, serão de fabricação Pial linha Silentoque ou similar.

Quadros, fabricação Elfort, Inelsa, Elmeta ou similar, serão em chapa de aço carbono laminado a frio, bitola 14 USG (1,99mm) de espessura com tratamento anti-corrosivo, pintura a pó polyester/epoxi na cor cinza, completo com todos os acessórios de acoplamento e fixação, dimensões e características de conformidade com o projeto.

Os demais elementos necessários a perfeita execução da instalação elétrica, indicados ou não em projeto, serão de boa qualidade fabricados por empresa de reconhecida competência.

As caixas de passagem / inspeção em alvenaria terão paredes de tijolo maciço, tampa em concreto armado com moldura em cantoneira de ferro e camada de brita 2 (espessura de 10cm) no fundo. Revestidas internamente com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3 com aditivo impermeabilizante da Sika ou Vedacit ou similar, terão dispositivo de selagem quando necessário.

11.2.Instalação hidráulica

Executada de conformidade com o projeto específico obedecendo as normas da ABNT.

Tubulações e conexões em PVC rígido soldável fabricação Tigre, Fortilit ou similar.

Registros com corpo em bronze e acabamento cromado fabricação Fabrimar linha Aquarius ou similar.

Registros com corpo em bronze e acabamento bruto fabricação Fabrimar, Deca ou similar.

12.0.DIVERSOS:

12.1.tampo de concreto pré-moldado para banco

Com 50 cm de largura e 10 cm de espessura será de concreto pré-moldado aparente, onde este será colocado sobre alvenaria rebocada, seguindo os detalhes dos projetos ou a critério da fiscalização.
12.1.1.BANCO DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO – PADRÃO PREFEITURA

12.1.2.BANCO DE MADEIRA – PÉS DE FERRO

12.1.3.RECUPERAÇÃO DE BANCOS

12.2. MEIO-FIO

De concreto pré-moldado nas dimensões de 15 cm x 40 cm para o meio fio externo e 15 cm x 30 cm para o meio fio da passarela.

Receberão rejuntamento com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3

12.2.1.pré-moldado deitado

12.2.2.pré-moldado em pé

12.3.Quadra

A quadra deverá ser toda no piso industrial com as juntas plástica formando um quadrado de 100 x 100 cm. O piso será demarcado com suas dimensões devidamente apropriadas para a prática dos esportes.

A quadra deverá conter os seguintes acessórios: traves para futebol de salão e postes com catraca para rede de voleibol e em alguns casos tabela para basquete.

Um alambrado com tela galvanizada e sua estrutura em aço galvanizado com diâmetro de 2,5’’ e espessura de 2,0 mm, que circundará a quadra conforme indicado em projeto de arquitetura. Este alambrado será colocado acima do muro de contorno da quadra.

Por fim, toda a estrutura do alambrado deverá ser reforçada com pilares circulares galvanizados, conforme constante em projeto ou em detalhe fornecido pela fiscalização.

13. Limpeza / jardins

Após a conclusão dos serviços e antes da entregada obra, proceder-se-á limpeza geral da mesma, com as seguintes observações:

· O piso industrial deverá ser lavado, encerado com cera de carnaúba e polido.

· As manchas e respingos de tinta no piso serão retirados com removedor adequado e palha de aço fina.

· As instalações deverão ser entregues em perfeito estado de funcionamento.

· Será procedida rigorosa verificação, por parte da fiscalização, das perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de água, esgoto, águas pluviais, eletricidade, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens, etc.

· Todo o entulho será retirado, por conta da contratada.

· A obra deve ser entregue limpa e em perfeitas condições de uso.

Deverá ser plantada grama em todas as áreas de jardins e campo de futebol.

O campo de futebol, após ser gramado, deverá ser demarcado com cal. 

14.Disposições gerais 

Ficará a cargo do construtor a aquisição e colocação dos postes com catracas para voleibol e das traves para futebol.
OBSERVAÇÕES:

Antes da execução de qualquer serviço, deverá ser apresentado à Fiscalização, o material a ser utilizado afim de que se comprove a sua qualidade.

A obra deve ser entregue limpa e em perfeitas condições de uso.  

Fortaleza, 30 de março de 2012.
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